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Não Deve Haver Temor
A lexand re C h itto

Ha um mês, pouco mais ou menos, que a lavoura caféeira 
está alarmadissima com a baixa do seu principal produto.

A quéda do preço do café fôra repentina e acentuada, obri­
gando os caféicultores paulistas chegarem até ao ministro da Fa­
zenda, originando-se mesmo debates entorno de certos pontos do 
importante assunto.

O mercado caféeiro está agora tomado por grande e aflitiva 
espectativa, esperando a palavra autorizada e que verdadeiramente 
seja o reflexo das possiveis negociações novaiorquinas.

Mas, por outro lado, a volta do café aos seus velhos preços 
é encarada com certo otimismo. O otimismo dos produtores e co­
merciantes de café é bastante justificável, não porque a lubiacea 
seja produto agricola que mais pesa na balança economica do país, 
não, mas principalmente considerando que tudo ainda está a pie- 
ços por cima das nuvens, a preços astronomicos, bem dizer.

E nestas contingências, dia mais, dia menos, o preço do café 
tem que subir novamente, porque, quando não, seria um '^verdadei- 
ro contraste na valorização da produção nacional. E asíim, não 
duvidoso seria um desiquilibi io perigoso no bem estar economico 
do país.

A atual crise do café é um fato passageiro, um fato que não 
deve ser encarado com o indicio de um colapso.

O colapso de um produto surge quando o valor deste acha- 
se a uma altura dispar dos demais, como por exemplo, aconteceu 
com o café em 1929. Valia 200 cruzeiros á saca de CO quilos, 
uma fortuna em relação á produção cerealista, daí a crise sem pár 
que se originou naquela época.

Portanto, a reação do mercado caféeiro não tardará, a não 
ser que a falta de cambiais seja uma das principais causas da cri­
se que aparentemente se inicia, com as promessas de desocupação 
nos centros industriais paulistanos, como. já se manifestaram as 
companhias importadoras de produtos americanos: Fo.d, Central 
Motors etc.

Neste caso não será só o café, será tudo, estaremos diante 
da maior catástrofe economica que a nossa historia poderá registar.

E o Brasil em crise economica, com ele estará o mundo in­
teiro. Então será um mal geral.

Entretanto, fóra de uma crise internacionalmente extensiva, 
não devemos temei do Brasil e menos ainda do café.

A crise atual será curta e passageira.

Combatentes Constitucionalistas de 1932

Ml.rRRA^ M. DE CARVALHO E.\-Com.indante d,i 13.* Batería de Bombardas

Os combatentes de 1932, que 
lutaram pela constitucionalisação 
do Brasil no Estado de São Pau­
lo, foram beneficiados pela lei n.o 
211, promulgada em 7/12/1948. 
Pelo Governo foi nomeada uma 
Comissão Julgadora da validade 
dos documentos de cada com­
batente. A comissão até o pre­
sente não toi empossada no car­
go. E’ do conhecimento de to­
dos os nossos companheiros de 
campanha, que o nosso Gover­
nador Dr. Adhemar de Barros, 
e seu auxiliar dcgoveino Majoi 
Felicio Tarabay, tomai am parte 
ativa no grande movimento civi- 
co que São Paulo encabeçou.

E’ preciso haver mais interes­
se por parte do Goveino, para 
que a refeiida comissão seja 
empossada e se reúna para jul­
gar os documentos de todos os 1 
combatentes. Eles merecem es- i

tes beneficios depois de tantos 
sacrificios e espera.

No espirito da lei, encontra-se 
o aitigo n.o 9 que concede 50 
hectares de terras ferteis a cada 
combatente e, que tem facil 
meios de transporte paia a pro­
dução letirada da terra.

Existem 32 iril alqueires de 
terras ferttis devolutas nos mu- 
nisipios de PACAEMBÚ, jUN- 
QUEIROPOLIS, DRACENA e 
GRACIANOPOLIS, cuja gleba 
foi grilada por aquinhados 
aventureiros e nos nossos dias 
sequestrada pelo Patrimônio 
Imobiliário do Estado.

Seria muito acertado se o go­
verno do Estado, juntamente 
com as entindadfs de classe dos 
combatentes de 1932, fizesse a 
entrega dessas glebas de terras 
aos verdadeiios soldados do 
giande movimento constitucio- 
nalis ta.

Panificação «Ciccone»
Houa industria Lençóense

Lençóis Paulista está sendo 
dotada de uma outra importante 
industria; a «Panificação Cicco­
ne», de propriedade do sr. Vir- 
gilio Ciccone.

Anteontem, em companhia do 
sr. Atilio Ciccone, tivemos o en­
sejo de visitar o novo e primo­
roso estabelecimento industrial. 
Chegando, fomos imediatamente 
recebidos pelo seu proprietário.

Depois visitamos os vários sa­
lões: uns ainda recebendo os 
últimos letoques e outros já 
prontos, higienicamente construi- 
dos, num dos quais, acha-se ins­
talado o moderno e alto forno, 
com grande capacidade de pro­
dução.

Segundo, fomos informados 
pelo sr. Virgilio Ciccone a mo­
delar Panificação será inaugura­
da nestes dias. .

Pois, assim sendo. Lençóis 
Paulista está de parabéns, com 
o esforço do sr. Virgilio Cicco- 
nc, dotando-a de um melhora­
mento dificilmente encontrado 
nesta zona.

Sabendo da sua inauguração 
breve, prometemos ao sr. Virgi­
lio voltarmos naquele dia, para 
uma nova nota.

Banco do Estado de 
São Paulo S. A.

Registamos o recebimento de 
um exemplar de «O Banco do 
Estado de São Paulo S/A. Na 
Comunhão Brasileira, referente 
ao Relatorío da Diietoria, apre­
sentado á Assembléia Geral Or­
dinária, realizada em 25 de Mar­
ço do corrente ano, oferecido 
pela Gerencia do Banco do Es­
tado de S. Paulo S/A. local.

Sorocabana.
espirito com- 
Adhemar de

Inaugurou-se mais um 
novo trecho eletreficado 

da Sorocabana
No dia dois do corrente, com a 

presença do sr. governador do Es­
tado, dr. Adhemar de Bairos, 
inaugurou-se um novo tiecho 
eletreficado da

Assin, dado ao 
penetrado do dr.
Barros, quanto ás necessidades 
do interior paulista, a eltrefica- 
ção da Sorocabana já atingiu a 
estação de Júquiiatiba, ex-Sal- 
gado.

Ontem, bem dizer, a eletrifica­
ção da Sorocabana éra uma uto­
pia, hoje, todavia, é uma reali­
dade, uma grande realização do 
atual governo.

E não estaremos mentindo di­
zendo que, dentro em pouco, a 
eleti ificação alcançará Bauru e 
Bernardino de Campos.

O Brasil receberá imi­
grantes por via aérea
E’ das mais auspiciosas a no­

tícia de que vamos receber, se­
manalmente, imigrantes por via 
aérea.

De modo a atender, com mais 
rapidez, os pedidos de técnicos 
para o nosso parque industrial, 
assim como de especialistas em 
agricultura e em outros trabalhos, 
a Comissão Mista Brasil— 0 .1 . 
R. providenciou para, concomi­
tantemente, com os embarques 
marítimos, venha, por via aérea, 
em ritmo semanal, um determi­
nado numero de imigrantes.

E’ digna de registro essa no­
va iniciativa, que a par do criíe- 
lioso serviço de seleção efetua­
do na Euiopa préviamente, ga­
rante ao nosso país, a despeito 
do que possam dizer pessoas 
cujos interêsses particulares es­
tão sendo contrariados, um ex­
celente material humano, como 
jamais foi encontrado nos gru­
pos técnicos dispotos á imigração.

O serviço de transporte aéreo 
começará imediatamente, o que 
significa uma espécie de trata­
mento vigoroso do organismo 
nacional um tanto avitaminado.

Consignado êsse fato não ê 
de mais lembrar-se a necessida­
de premente de cobrir os claros 
demográficos abertos na agricul- 
tuia, na indústria que se expande 
e no coméicio que procura se 
adaptar ás realidades do após 
guerra.

O U EIM O U -SE
Domingo ultimo, de manhã, 

quando pretendia atear fogo jun­
to ao fogareiio, para isso valen­
do-se de um recipiente de que- 
rozene, d. Leonor da Silva Net- 
to, esposa do sr. Pietro Paulo 
Netto, foi alvo de diversas quei­
maduras quando lançava pela 
segunda vez o liquido inflamá­
vel sobre o fogo. E’ que d. Leo­
nor, não percebendo o fogo 
quando da primeira vez o ateou, 
tentou novameníe utilizar-se do 
querozene quando este alcançou 
o recipiente incendiando-se to­
do. D. Leonor assustada retirou-o 
inconcientemente sobre o peito, 
tendo recebido pequenas quei­
maduras.

Não obstante serem leves os 
ferimentos,'a vitima foi hospita­
lizada, e óta se encontra sob 
cuidados médicos, os quais in­
formam não ser grave o seu es­
tado.

V ISITA N TE
Em companhia do prof. Orlan­

do Cândido Machado, esteve 
em visita ao nosso jornal, ôntem, 
o sr. Amadeu Conforti, Inspetor 
Regional do Diário de S. Paulo, 
com séde em Marilia. O ilustre 
visitante prosseguiu viagem pa­
ia São Manuél.



o E^CO
Catecismo da Educação 

de Adultos
ALBERTO ROVAl 

(Serviço de Educação de Adultos)
— E’ a Campanha de Educa­

ção de Adultos uma obra huma- 
nitaria?

— Sim, porque visa integrar 
na civilização o homem que vive 
á margem dela, elevando seu 
padrão de vrda pela educação 
econômica, alargando seu hori­
zonte espiritual pela instrução, 
enobrecendo sua conduta pela 
educação higiênica, moral e cí­
vica. Civilizar o homem é um 
dos objetivos da Campanha oe 
Educação de Adultos.

— E’ a Campanha de Educa­
ção de Adultos uma obra social?

— Sim, porque a sociedade 
vive, sobretudo, da coesão dos 
individuos que a compõem. E tan­
to mais coesos serão os indivi­
duos quanto mais esclarecidos 
forem. Fortalecer a sociedade, 
dandõ-Ihe as bases de ordem e 
progresso pela educação de seus 
componentes, constitui outro 
objetivo da Campanha de Edu­
cação dè Adultos.

— E’ a Campanha de Educa­
ção de Adultos uma obra patrió­
tica?

— Sim, porque a segurança da 
Pátria reside, principalmente, na 
força economica e no civismo 
do povo. E não pode haver po­
vo economico e civicamente for­
te sem os alicerces da educação.
Criar estes alicerces é mais um 
objetivo da Canrpanha de Edu­
cação de Adultos.

— E’ a Campanha de Educa­
ção de Adultos uma obra de­
mocrática?

— Sim, porque Democracia é 
o regime «do povo, pelo po­
vo e para o povo». A Campanha 
de Educação de Adultos ensina 
o povo a servir-se da educação 
para dirigir seus proprios desti­
nos em consonância com os 
seus mais altos intei esses.

FRACOS E ANÊMICOS I 
Tomem :

VINHO CREOSOTADO 
‘ • S I L V E t R A ’ ’

Isprigiái m bsti lu-
Tossei 
Resfriaolot 
Bronquites 
Escrofulose 
Convslescençet 

VINHO CREOSOTADO
t  UM Q E R A O O R  O e  S A Ú D E .

Um rapaz de 14 anos pereceu afogado,
quando se b an liava n a  p iscin a, n a  ‘ 'G ra n ja  S a n ta  R i ta ,” deste m unicipio

Domingo passado, ás 13 ho­
ras, mais ou menos, o posto po­
licial desta cidade estava sendo 
avisado que um menor havia 
perecido afogado na piscina, na 
«Granja Santa Rita», deste mu­
nicípio.

As autoridades, toniando co­
nhecimento do fato, imediatamen­
te, um autômovcl, conduzindo 
dr. Basilio Losasso Sobrinho, 
delegado de policia, dr. Antonio 
Tcdesco, médico; sr. Sebastião 
Lopes Fh’nheÍ!0 , escrivão de po­
licia, um soldado do destaca­
mento local e um representante 
da imprensa, seguiu á granja.

Chegando, ficou constatado 
que sé tratava dò menor Irani 
de Souza, corrí 14 anos de idade, 
côr parda, filho do sr. Alfredo

José de Souza, residente em 
Agudos.

Segundo ficou apurado, o des- 
venturado rapaz veio á Granja 
Santa Rita, «churras car», em 
companhia da familia do sr. Fran­
cisco Alves Barbosa, com a qual 
trabalhava e vivia desde a sua 
infancia.

Contrariando as ordens dó sr. 
Barbosa, o garoto insistia ir á 
piscina banhar se.

E aprovertando-se de uma va­
ga, conseguiu o seu intento.

margem da piscina, antes 
de se atirar á agua, Irani Irou- 
cou algumas palavras com o jo­
vem Moacir Artioli, senhoritas e 
garotos que ali se encontravam.

Disseram as testemunhas o- 
cularés que Irani executáia dois 
pulos do trampolim. E no ter-

Você deseja uma

Revista gratu ita?
/O SUPLEMENTO COLORIDO DO

«DIÁRIO DE S. PAULO»,
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A G E N T E  L O C A L

Orlando Cândido JYÍachado
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E VISITE A
CCICHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E G O L I
Eabrtca-se com especialidade colchões de capim e crina vegetal 

E n tre g a s  a dom icilio e em  q u alq u er q u an tid ad e

Dr. João Paccola Prim o
m E D I r 0

C lin ica geral de ad u lto s e c ria n ç a s  - -  C iru rgia  
D oenças do Ouvddo, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-iníerno per concurso ôo Pronto Socorro ào Ric âe lanetro —- Ex-interno por 
concurso ôo fHaterniòaôe áo Hospital São Francisco ôe flssis o' cargô ào Dr. 
Rgiiíipogo — Ex-interno resiàente ào Coso ôc Soúôe São lorge (Rlo^ôe loneiro)

Caixa, 35 - i onc, 4 8 -  Lençóis-í^aiilista - Est. de São Paulo

ceiro, alcançando o meio da pis­
cina, inesplicavelmente ia ao 
fundo, submergindo diversas ve­
zes.

Não obstante Moacir Artioli 
tivesse se atirado imediatamente 
á agua, não conseguiu tiiar o 
corpo do fundo. Dados novos 
alarmes, outras pessoas correram 
ern socorro, entretanto, nada po- 
deram fazer, sendo o desventu- 
rado jovem retiiado da piscina 
somente depois- de mioito. '

Feito o exame médico e ouvi­
das as testem.unhas oculares, o 
cadáver foi transportado para a 
cidade de Agudos, onde segur- 
da-feira, fôra sepultado.

CHAPÉUS  ̂
PARA TODOS 

OS FINS

"I \
do consogrodo marca

ENZONI

O chapéu que todo 
cavalheiro elegante usa.

☆ = = =
Façam uma visita sem compromisso 

a casa comercial de

Chitto 8í Paccola
Ru.a 15 de Novembro, 504 

L E N N Ç Ô I S  P A U L I S T A

O Preceito do Dia
o  APERTO DE MÃO E A 

GRIPE

O doente ou convalescente de 
gripe, eliminando pela bôea e 
pelas fossas nasais os germes 
da doença, podem, por intermé. 
dio do aperto de mão, transmi­
ti-los a outias pessoas, as quais, 
por sua vez, passam-nos adiante

Livre-se da gripe, abolindo 
o aperto de mão ou lavan­
do as mãos, frequentemente, 
com água e sabão. — SNES.

A ssinem , L eiam  e 
p rop agu em  ‘ ‘ O E ’ C O ”



o E^CO
O  grande leilão de gado na festa de Santo 

Antonio, no Bairro do Corvo Branco
o  grande leilão de gado que 

terá lugar durante as festas de 
Santo Antonio, no bairro do Cor­
vo Branco, neste municipio será 
uin acontecimento inédito.

Segundo temos conhecimen­
to. as cabeças de gado doadas 
para o grande leilão já atingem 
ao numero de trinta e uma.

Havendo, portanto, ainda mais* 
de um mês para a realização das 
festas, presuma-se que o nume­
ro de cabeças de gado doadas 
atingirá a uma cifra de admirar.

Ssporie

Hoje na téla do Cine Guarani, 
teremos a colossal produção da 
Met:o com Johnny Weissmuller

«O Filho de Tarzan»
e um gosadissimo desenho co­

lorido intitulado:
«Ton Turkey e sua Orquestra»

Não obstante, as enormes di­
ficuldades que estão se antepon­
do ao pequeno núcleo encenti- 
vador do nosso esporte, assim, 
mesmo, as atividades concernen­
tes marcham num ritimo bastan­
te animador.

Na marcha que vamos indo, a 
despeito mesmo da numerosa 
mocidade que permanece comu* 
mente ao ledor de jogos de bo­
chas ou nas esquinas, comentan­
do assuntos sem irnpoitancia, o 
nosso esporte caminha a passos 
largos para es suas grandes rea­
lizações.

A fíSIX EN , LEIAM
• PROPAGUEM «O E ’C

C

DAS DUAS,  UMA. . .
— Doutor, quo trnhu eu. estarei 

•ofrendo da ris io ?  Vej«», de uns tem ­
pos para cá , as cousns m uito m aio­
res, inclusive os pre«;o-< «los m ateriais  
indispensáveis ao roriie<-imento de 
m eus serviços. Doutor, serão me.smo 
m eus olhos oti tudo aum entou de 
verdade ?

— Nào se aflija, meu earo  
Kilow att, seus olhos nada leem de 
an orm al: os preço:-* sofreram , evi­
d entem ente. au m en tos co n sid erá-  
Neis. Seu mal é um a “ descom pen­
sação” de ordem  financeira, que 
infelizm ente não poderei cu rar. Foge  
à m inha especialidade.

paulista de força e Su z

V S., désta e de outras praças, pretende adquirir sementes 
en. geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

IR N E S T O  PA SQ U A R ELLl
Piisoalmente na -íFazenda Santa Rita» — Taguaí. 
l'oi carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via-Pirajú -

T A G U A Í

SAIBA 
MAIS ESTA

— O poeta filemon morreu 
de um ataque de riso por ver 
que um burro, aproximando-se 
de u’a mesa posta, separava os 
figos bonsatirandoforaos podres.

— «Clavigo» e «Esteias» são 
as duas tiagédias de Goethe, que 
as «Edições Melhoramentos» se­
lecionaram para publicação co- 
memoi ativa do centenário da­
quele poeta, no corrente ano,

— A poesia lírica, terceira di­
visão da poesia medieval, pos­
suiu cultores entusiastas entre 
os reis, como Thibault IV, da 
Champagne, Ricardo, Coração de 
Leão, da Inglaterra e Afonso X, 
o Sábio, da Espanha,

— «Memórias de um Burro»* 
da Condesa de Ségur, é um dos 
próximos lançamentos infantis 
das «Edições Melhoramentos».

— José de Alencar revelou-se 
como crítico e polemista com a 
obra «Cartas de Erasmo», onde 
se defende de acusações de mui­
tos adversários literários.

Curso de Turismo e 
Hospitalidade

Alcançou grande sucesso o 
«Curso de Tuiismo e Hospitali­
dade» que o SENAC organizou 
nò Rio Grande do Sul, com a 
finalidade de preparar e aperfei­
çoar os conhecimentos e méto­
dos de trabalho dos empregados 
no ramo do comércio hoteleiro.

Após o planejamento geral e 
as consultas formuladas ás clas­
ses interessadas, atiavés de seus 
sindicatos, ficou determinado 
que o curso constaria de dois 
períodos: um teórico e outro in- 
teiiamente piático. No primeiro, 
foram lecionadas as seguintes 
dis ciplinas: Português, Aritmética, 
Geogiafia, História e Educação 
Moral e Civica. Quanto ao pe­
ríodo de aprendizagem prática,: 
conslituiu-se de uma matéria, a 
qual se denominou Gastronomia 
e Arte Culinaria, compreendendo 
demonstrações e preparo de mô- 
Ihos, pratos, etc., observado o 
gosto nacional e internacional, 
assim como o arranjo das mesas 
e o estudo da técnica do car­
dápio.

Essa iniciativa do SENAC, pe­
lo seu ineditismo, veio criar uma 
nova perspectiva para aqueles 
que se dedicam ao comércio ho­
teleiro.

Nfo :!t:ndc por teictone.
E. F. Soi ocabana — Est. de S. Paulo

Os maiores túneis do 
mundo

Tunel de SIMPLON, na Italia 
e Suiça, com 20.000 metros de 
comprimento,

Tunel LOETSCHLEERG, na 
Suiça, com 13.000 metros de 
comprimento.

Tunel de MONTE CENIS, Ita- 
lia e França, com 12.000 me­
tros de comprimento.

Tunel de CASCATA, em Was­
hington, U. S. A., com 10.000 me­
tros de comprimento.

Tunel HOOSAC, em Massa- 
chusetts, U. S. A., com 7.000 me­
tros de comprimento.

Tunel da MONTANHA DE 
BITTER ROOT, em Montanha, 
U. S. A., com 3.000 metros de 
comprimento.

Você sab ia?...
— Que entie os cursos que 

o SENAC mantém, está o de 
ADAPTAÇÃO, para. menores de 
idade inferior a 14 anos, que 
pretendam ingressar, futuramente, 
como praticantes, nos estabele­
cimentos comerciais ? E que o 
de APRENDIZAGEM é para 
menores de 14 a 18 anos que 
já trabalhem como praticantes? 
E que o de CONTINUAÇÃO 
é para adultos, já empregados 
em casas comerciais, que não 

j possuam curso algum e queiram 
adquirir noções práticas de ati­
vidades comerciais?

Emocionante 
telegrama ao sr. Wal- 

lace Simonsen
Entre os inúmeros telegramas 

recebidos pelo sr. Wallace Si­
monsen, por motivo da comemo­
ração do seu cinquentenário de 
atividades comerciais e financei­
ras, destaca-se pela singeleza do 
texto, bem como pela delicadeza 
que envolve, o que lhe foi trans­
mitido pelo seu primeiro patrão, 
que ha meio século dirigiu uma 
casa comissária de café em San­
tos e hoje reside em S. Vicente. 
E’ o seguinte seu teor:

«Congratulations and compíi- 
ments to my little ex office-boy. 
Sorry cannot be present boss» 
Fairchild».

E cuja versão portuguesa vai 
abaixo:

«Congratulações e cumprimen­
tos ao meu pequeno «office-boy» 
de outros, tempos. Lamenta o 
patrão não poder estar presente. 
Fairchild».

t  U M «  D O C N C A  O R A V t s S I M A  
M U I T O  (*e(* IGOSA P A R A  A f A -  
M Í U A  E  p a r a  a  R A Ç A  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  t r a t a  
M E N T O  D E S S E  O R  AN D E  P L  A O E l O 

U S E  O

iTTFi liã.
A s I f i l i s  s e  a p r e s e n t a  s o b  
I N Ú M E R A S  F O R M A S ,  T A I3  C O M O l

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó E U L A S  
E S P I N H A S 
F í S T  U L A S 
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S
f e r i d a s
O  A R T  R O 8 
M A M C H  A  8

‘‘ELIXIR DE NOGUEIRI”
C O N H E C I D O  h A M A N O e  

v c n d c -« €  e m  t 6 o a  p a r t e .

fneôícamento auxllior 
no Tratamento ôa «SlFlLlS^



Ueoría
Dizia um poéta francís que os 

pensamentos enuelhecem, como 
todas as outras cousas. E logo 
que os mesmos entram na decre- 
pitude, 0 esquecimento surge, pas­
sando uma esponja sobre a lousa 
daquelas idéias enuelhecídas, não 
renouadas.

Daí, 0 esquecimento, senão de 
todo, ao menos em parte, o es­
quecimento dos nossos mortos, 
das pessôss eternamente ausentes, 
0 oluido da amizade que deixamos 
de cultiuar, do parente que se foi 
pora terras longincuas, da mu­
lher que, ontem, tonto amauamos 
e, depois, dela nos ausentamos, 
porque os circunstancias assim o 
quízeram.

E outro poéta ainda, em seus 
uersos cantaua: — «Uoc2, queren­
do a minha admiração, o meu 
amôr, não fique ausente, não 
permita que as suas imagens, 
nos meus pensamentos, enue- 
Iheçam, uenha sempre perto de 
mims.

mesmo que a teoria popular 
diga que; — «longe dos olhos per­
to do coração», a ausência foz 
esquecer. Com a ausência esttí o 
enuclhecimento dos pensamentos 
e estes enuelhecem quando as 
Imagens não são renouadas.
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Aniversários
Fazem anos: hoje, o sr. Alfre­

do Brega, o menino Lourival 
Paccola, a sra. Dalva Regina, a 
menina Maria Celia, filha do sr. 
Primo Campeão e d. Dalva Gue- 
dini.

Amanhã, a sra. Amélia Cam- 
panari, a menina Marly, filha do 
sr. Paulo F, Rosa, o menino Ro­
berto Santino Sasso, filho do sr. 
Zequis M. Sasso, de d. Ale­
xandrina Simioni Sasso e a sra. 
Esteia Campanari.

Dia 10, a menina Carmen Li- 
gia Paccola, a sra. Zelina B. Co- 
neglian, esposa do sr. Antonio 
Coneglian Sobrinho, a srta. Lui- 
za Fantini.

Dia II , a srta. Lina de Santis 
e a srta. Lourdes Grotíi, residen­
te em Avaré.

Dia 12, o sr. José Coneghan 
e a srta. liinéa Biral.

Dia 13, a sra. josephina M. 
Moretto, esposa do sr. Vicente 
Moretto, o menino Mario Silvio 
Batistela, a menina Joana Gui- 
Ihem, filha da sra. Angela Mor- 
bi Guilhem.

Dia 14, a sra. Verginia Cano- 
va, esposa do sr. Evaristo Ca- 
nova, a menina Flavia Benedeti, 
a menina Leoni, filha do si. Ar­
tur Nelli.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

L E I N. 28
Geraldo Pereira de Barros, 

Prefeito Municipal de Lençóis 
Paulista, usando das ahibuiçòes 
que lhe confere a Lei, faz saber 
que:

A Câmara Municipal de Len­
çóis Paulista, decreta e eu pro­
mulgo a seguinte Lei:

Artigo l.o) — Pela presente 
Lei, fica o senhor Pi efeito Mu­
nicipal autorizado a entrar em 
entendimentos com todos os 
contribuintes que estão em de­
bito com a Prefeitura, com refe­
rencia a impostos e taxas em 
atrazo, constituindo já Divida 
Ativa da mesma, á proceder a 
devida liquidação, na melhor for­
ma de direito, visando sempre o 
interesse do municipio.

§ Unico — O prazo para a li­
quidação amigavel dêsses débi­
tos, expirará no dia 30 de Se- 
tembio do corrente ano.

Artigo 2.0 — Findo esse pia- 
zo, a cobrança da Divida Ativa 
será processada judicialmente.

Artigo 3.o) — Esta lei entrará 
em vigor na data de sua publi­

cação, revogadas as disposições 
em contrario.

Prefeitura municipal de Len­
çóis Paulista, aos 4 de Maio de 
194C

(a) Geraldo Pereira de Barros 
Prefeito Municipal 

Publicado na Secretaria da Pre­
feitura, aos 4 de Maio de 1949. 

(a) Evaristo Canova 
Secretario

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

L E I N. 29
Geraldo Pereira de Barros, Pre­

feito Municipal de Lençóis Pau­
lista, usando das atribuições [que 
lhe confere a Lei, faz saber que: 

A Câmara Municipal de Len­
çóis Paulista, decreta e eu pro­
mulgo a seguinte Lei:

Artigo l.o )-  Fica creada nés- 
ta cidade, uma Escola Pré-prima- 
ria (Jardim da Infancia) que fun­
cionará no Prédio do Parque In­
fantil D. Elisa Pereira de Barros.

Artigo 2.o) — O provimento 
désta Escola que obdecerá as 
leis do ensino em vigor em nos­
so Estado, será em caracter in­
terino, percebendo a professora 
vencimentos de Cr.$ 450,00 (qua-

o o oo o o o o o o o o o o o o o o c o o o o o o o o o o o
Em hrmonafíem ao «Dia dai- Mães», que se comemora hoje

S E R  M Ã Ei

Nascimento
Rejubila-se o lar do snr. Ma­

noel Cezar de Camargo e d. lie 
ne Baccili de Camargo desde o 
dia 21 de Abril p. p., com o 
advento de uma linda m< nina 
que na pia batisiral, receberá o 
nome de Maria José.

DESPEDIDA
Tendo que tran.sferir ,'ua residência 

para a cidade de Presidente Prudente, 
o sr, .João Baptista de Moura Camargo 
e família vem por nosso intermãdio.dei- 
\ar suas despedidas aos amidos, conter­
râneos. vereadores e autoridade^ locais, 
sendo que tão ló(fO lii .«e esfaheleça não 
deixará de enviar o endereço de sua re- 
.sideneia. afim de colocar-se as ordens 
de todos os seus amidos, da váliia I«n- 
cái«.
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Ser mãe, é desdobrar fibra por fibra 
O coração! Ser mãe é ter no alheio 
Labio que suga, o pedestal do seio,
Cnde a vida, onde o amor, cantando, vibra.

Ser mãe é ser um anjo que se libra 
Sobie um berço dormindo! E’ ser anseio,
E’ ser temeridade, é ser receio,
E’ ser força que os males equilibra!

Todo o bem que a mãe goza, é bem do filho. 
Espelho em que se rrira afortunada,
Luz que lhe põe nos olhos novo brilho.

Ser mãe é andar chorando num sorriso! 
Ser irãe é ter um rrundo e não ter nada ! 
Scr mãe é padecer num paraiso!...

COELHO NETTO
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V E N D E - S E
Uma Fazenôa àe Criar, no municipio àe Lençóis Paulista

Com a area de 228 alqueires de terr.ií-, mais ou menos, 
sendo: 98 alqueire« decanipo e .■-.errado e 130 alqueiies 
de invernada de capim catingueiro e jaraguá mais ou 
menos, contendo todas as benfeitorias necessarias, como 
.sendo: ca.sas. mangueira, paiól e barracão, tudo cons- 
truido de taboas, inclusive mangueirão para porcos e 
instalação de luz própria. — Aguadaa de primeira.

PREÇO DE OC.\Sr.\0 Tratar com o sr. V IC EN TE M ORE m )  
Rua Barão de Melo Oliveira, .508 — I.*nçóis Paulista.

trocentos e cincoenfa cruzeiros) 
mensais.

Artigo 3.0) — Para o cumpri­
mento désta lei, fica autorizado 
o senhor Prefeito Municipal, a 
lançar mão da verba de auxilio 
destinada ao Jardim da Infancia, 
suplementando-a com os recur­
sos do saldo financeiro que pas­
sou para o presente exercicio.

Ai figo 4.0) — Esta lei enrará 
em vigor a partir de l.o de Maio 
do corrente ano,

Aitigo 5 .0) — Revogam-se as 
disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista, aos 4 de Maio de 
1949.

(a) Geraldo Pereira de Barros 
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da Pre­
feitura, aos 4 de Maio de 1949.

(a) Evaristo Canova 
Secretario

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista
L A N Ç A D O R l  A 

A V ISO
Levo ao conhecimento dos se­

nhores contribuintes que, ésta 
Prefeitura procederá no corrente 
mês, a arrecadação do imposto 
de INDUSTRIA E PROFISSÕES, 
referente ao 2 .o trimestre do 
corrente exercicio, com desconto 
de 20 o/o, dentro dos seguintes 
prazos:

— Letras «A» a «E» de 1 a 
10 de Maio.

— Letras «F» a «L» de 11 a 
20 de Maio.

—- Letras «M» a «Z» de 21 a 
31 de Maio.

Lençóis Paulista, 2 de Maio 
de 1949.

(a) Rogério Giacomini 
Escriturário-Lançador

Cine Guarany
FILMES DA SEMANA:

Hoje, ás 13,30 grandiosa vesperal 
A’ noite, o colossal filme:

«O Filho de Tarzan»
Dia 10 - Terça-feira 

Lee Patrich, na super-produçâo 
da Warner:

«Enfermeira Detetive»
e o final da série 

«FALCÃO DA FLORESTA»
Dia 11  e 12  - 4.a e 5.a feira 

A Warner, apresentará AnnShe- 
ridan no grandioso filme:

A Cruz de um Pecado
Dia 13 - Sexta-feira

Canção do México
Dia 14 - Sabado 

A metro apresentará Robert Wal- 
ker na gosadissima comédia:

...E o marinheiro casou
,e a continuação do seriado:
« ALIADO MISTERIOSO »

5.0 e 6.0 episódios.

A nu nciem  n este  Jo rn a l


